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Prop.: José Bernardo da Silva

A Batalha de Dlivéios
Eram doze cavalheiros
homens muitó ralorasos.
destemidos e znimosoe
entre todos os guerreirõs
como bem, fôsse Oliveiros
um dos pares de Hança
qus sua perseverançe
venceu todos os inféis
eram uns leões cruéis .

ps doze pares de França
"Todos eram conhecidos.
pelos leões da igreja,
pois nunes foram a peleja
que nela fôssem vencidos
eram por turcos temidos
pela igreja estimados
porque, quando estavam armatoe
suas espadas luziam
e os inimigos diziam.
- êsses são endiabradcs!
Tinha o duque de Nemé
qu'era uma espada medozhs
o grande Guy de Borgonha
Geraldo de Monde Fé
Carlos Magna tinha fé
em todos os cavalheiros
pois entre todosos guerreiros
de quem nes tratê a história.
vê-se sempre a vitória
de Roldão e Oliveiroe
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O almirante Balão
tinha um filho Ferrabraz
que ensre os turcosera o mais;
que tinha disposição :

mesmo em nobreza e ação
era o maior gue havia
eatão em tôda Turquia
onde se ouvia falar
tudo havia respeitar,
Ferrabraz de Alexandria.
Foi Ferrabraz procurar
saiu com uma grande trepa,
ver se achava na Europa,
um rei para pelejar
pegou logo a exclamar
com mais nrecipitação :

fazendo vma exclamação
insultando os cavalheiros,
falando sontra Oliveiros,
fazende acinte a Roldão.
Quando fFerrabraz «hegeu
nos de Mermienda,
só um trovão quando esironda
trôa com» ê'e troou
en altas vozes gritou
apoiado em uma lança
como uma fera que avança
presivitada em furer
dizia: ob! imperador
quêde teus ares 1 França?
Esteis p pan» os ter gue-reiros,
que aem um vem pel-jar?
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para que queres guardar
.êsses savalhairos?
euço tiger que O'trairo,
tem into
é pr cria 2 ncasãe.
senãntens 6 1 5 savalheiros

a Uma vez made Oliveiros,
de e Roldãouy

Ninguém af respondeu.
e Ferrabrog se apecu.
BUMS sombra se sentou
em vozes fumpeu:
Carlo- Mugno es escrndeu
ou está brje sem ação
Os parrg onde é que estão?
não ouço nem um falar
já não posso acreditar:
nas façashbes de Roldão.
- Sairei daqui dizendo:
--Carlos Msgoo se escondeu,
Roldão cão me apareceu
talvez ticagse tremendo
estou mo estás vendo

. lesaão doze guerreiros.
como ;doze cavalheiros
não dã: batalha a um só?
porque não vem uma mó,
Roldã , Ricarte, Quveiros?
-Eu sôzinho nesta carpunha
coutrs um exertito francês,
e matá-lv de uma vez
não dim '

|
à isto é façanha

sc VS EE
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um exéreito não ms ganha
ainda eu mesmo doente
somo é que exista gente
que se atreve a exaitar
e polo mundo espalhar,
que Carlos Magao é valente)
Carlos Magno perguatou
quem tanto o inaultava,
quem tão rebelde Íulava,
Ricarte aí lhe explicou
lhe disse: êsse que chegou
é um grande da Turquia
turco de muita energia
impara sôbre o seu trono
é o legítimo doxo,
do reino da Alexandria.
Aquêle foi quem entrou
destro de Jerusa!ém
não respeitando ninguém
até apóstolos matorm
no templo sagrado achou
bálsamo que Deus fai ungido
cousas que tinham servido,
na paixão do Redentor
a corõa do Senhor,
tudo êle tem conduzido,
Carios Magro ebservou
que nem um se ofereceu,

chamou Roldão e o mandou
logo af entristeceu

disse Roldão: eu. não vou
Hem eu nem os meus sompanhefros



nos combates derradeiros,
pós esgotamos os valores
guem foram merecedores,
tóram os velhos cavalheiros
-Nessa última batalha
sanguinclenta e tirana,
minha espada durindana
não mostrou uma só falha
daquela bruta canalha
arrebatei a vitória
me ficará na memória
aquêles graudes perigos
aos cavalheires antigos,
foi a quem daasas a glória.
Carlos Magno quando ouviu
a resposta de Roldão.
se encheu de tanta paixão.
que um ferro lhe sacudiu
Roldão quando olhou que viu
o sangue dêle descer
não pôde mais seo conter
se armou com tal furor
que não foto ao imperador,
por Ricarte ge interver.
Carlos Magao ordenou
que os pares o pegasse
depois de prêsoe matasse
Roldão de novo se armou
pela espada prxou,
e disse em alta linguagem
com desmedida coragem
falou a todos assim:



qualgner que tocar em mim
diga que está de viagem ..

Tudo ati ficou calado
não falou um cavalheiro
Roldão era um companheiro
dentre todos o muis amado.
demais era respeitado,
pela nobr-za e ação
tinha um leal eeração
para cm seis companheiros
e mesmo dos cavalheiros,err êle capitão,
Carlos Magao ficon
certo te que ninguém fa,
disse jue mesmo queria
ver quem o dessfiou
quand: a notíci»s chegou
aos ouvidos de Oliveiros
que soube que ns cavalheiros
não tinham lhe obedecido
ficon nistante sentido
destn ação dos companheiros
Ordenou ao escudeiro
o cavalo lhe
e ma«dou lego «prontar
arreios de cavalheiros
e gritou; ande ligeiro,
me ujude logo armar
pode o turco se gabar,
matel um dos cavalheiros
porém não diz: Vliveiros
temeu comigo lutar.
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Assim que Guarim sentiu
seu senhor em guerra,
pôs os joelãos 2m terra
até por Deu- lh» pediu
porque imaginóu e viu
que êle não estava capaz
porque já era Jemais
o sangue que lhe safa
por isso por Deus pedia
que não fêsse a Ferrabraz
Guarim podee descansar
4Otiveiroe respurdeu),
um soldado «mo eu
não deixa seu rei cherar
o turco ha de acreditar
que mil ferse cão me comem
minhas façanhas se semem
mas snquante vg não morrer
Ferrabraz ha de dizer:
em França en sontrei i homem

Quando no leito se ergueu
pôs uma perna estendida,
logo af de uma ferida
porção de as gue desceu
o escudeire. tremeu
assim que o sangue estancou
e êle não a: imoortou
como quem estivesse rão
fincou a lança no chão
e de um pule montou

E foi ao imserador
-com a maior reverência,



po,
disse com obediência:
esclarecido sezhor
"eu não sou merecedor
que cousa alguma me dê
por isso senhor, bem vê
que valor tem seu cativo
por dez anos que te sirvo
vim pedir-te uma mercê!
Disge-lhe o imperador:
podes .Oliveiros, dizer
eu juro o satis eger,
seja que pedido tôr;
disse-lhe Oliveiros: senhor.

* não quero cousa demais
e não serei tão capaz
para tanto lbe pedir
porém o que quero é ir
dá batalha a Ferrabraz
Carlos Magno quis falar
devido ao seu mau estado
porém já tinha ordenado
não podia revogar
viu Oliveiros montar
e muito sangue sair
rogou-o para não fr...
disse Oliveiros: irei
desfeiteando men tei,
de que me serve existir?
Não posso aqui declarar
o que era de misiér
como ficou Rogener
vendo Oliveiros montar
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Ficou a se lastimar
vendo os outros cavalheiros,
êle com mil desespêros
prostrado em terra se lança,
perdeu a última esperança,
"de ver seu filho Oliveiros
Ferrabraz estava deitado
sentiu chegar Oliveiros,
foi ver se era os cavalheiros
a quem já tinha insultado
depois de ter bem olhado
cresceu-lho mais o furor
com desprêzo aterrador
e raiva dos cavalheiros
perguntou a Oliveiros:
que tizeste ao teu senhor?
-Levante-se cavalheiro
prepare a arms, se apronte
pegue -o cavalo e se monte
trate de- ser bom guerreiro
ponha seu corpo ligeiro
veja não dê uma falha
a morte entre nós se espalha
a hora de um é chegada
lance mão de sua espada
vamos entrar om batalha.
- Quem és tu tão pequenino
que vem me desafiar?
achas que vou me ocupar
em dar batalha a menino?
és louco eu nio tens tino
(disse o outro 60m furor)
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seiz por qua) fcrma fôr
me diga agrra, ex nfesse
o que foi que u fizesse,
contra o teu imperador?
Disse Oliveires zangado:
venha pelejar comigo,
perante teu inimigo
é ser vil pôr-se deitado
devia ser delicado
(lhe refletiu Olveiros)
ns ordem due cavalheiros
encontra-se à educação
pois isso não é ação,
vinda dos grandes guerreiros
O turco disse: afinal
ok! cavalheiro lhe digo.
só pode lutar comigo
se tôr de sangue real
perjue se não 16" igual.
revusarei a emprõee
talo com tôda frunquega;
então Oliveirce disease:

pede crer como que visse,
minha origem é de nobreza,
Ferrabraz lhe esclareceu
teu nome has de me dizer,
- priméiro eu bei de saber
disse Oliveiros, do teu
disse Ferrabrazr; 0 meu
e direi sem mais porfia
pois minha soberania
não exige coisas tais.



eu me chamo Ferrobirz
guu O Fei: de Álexs: Tia,
- Bu sou Guatim de Lurenda
4Oliveiros respovdeu,
hoje foi que sucedeu
dar à primeira cuuteuda
e lhe digo que se renda
que o levarei com aa or
fique sabendo 0 senhor
que não pode escapar
boje teaho de o levar,
para o meu imperador.
O turco disssa-lhe assim:
teu rei é muito malvadc,
pois pega um pobre soldado
sem causa quer dar-lhe fim
porque em tu vires » mim
é ser muito louco ou bôbo
é-como fazer um roubo
a quem não possuí dinheiro
é atirar um curdeiro.
"dentro da jaula dum lôbo
Oliveiros já massado
disse ao turco: és um louco
levanta-te se não ccm pcuco
hei de ferir-te deitado
que tempo se tem passado
nessas tuas discussões
eu não vim ouvir razões
vim ao campo pelejar
tu és franco no faler,
vamos ver tuas ações.



Ferrabrar sem se alterar
lhe disse: espere, Guerim,
peço que digas & mim
o que vou te perguatar;
então pôs-se a indsger
com a fala muito mansa
como quem pensa e descanes
perguntou a Olivgiros:
como são os caválheiros
que fcrmam os pares de França"
Oliveiros disse essim:
Reldão tem bca egtatura,Oliveiros na figura
é mesmo que ver a mim
Gui de Borgonha, Bontim
Ricarte, são quese iguais
pegou num é um voraz
porém enquanto Raldão
em coragem € coração,
0 mundo não terá mais.
Disse Ferrabraz: então
porque dêsses cavsllieiros,
não veio a mim Oliveiros
Gui de Borgonhe du Roldão?
disse Oliveiros: iéso não
Oliveiros está doente
Bonfim também anda ausente
Gui de Borgonha ficou
Roldão nunca se Ocupou
brigar com um turco sômente

-Guarim, tutene me mentido
dizes que és novo guerreiro.
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és antigo cavalheiro
tanto que estais ferido;
mas Oliveiros fingido
disse: êste cangue é d'agors
eu estou são, porém, embora
tenha na junta algum calo
o sangue é de mer cavalo
que é muitc durc de espora.
Depois de se levantar
Ferrabraz £e preparos,
e a Oliveiros rogou
que o ajudasse 2 se armar
Oliveiros quis faltar
por achar que era perige
disse Ferrabrez: lhe digo
confie em minha nobreza
eu não uso de vileza,
para com meu inimigo
Oliveiros se apeou
"ajudou a Ferrabraz,
com cortesias iguais
êle também e tratou
quando Ferrabraz se armou
vestiu a saia de malha
na qual não tinha uma falha
feita por outros guerreiros
montaram-se 9s- cavalheiros
deram comêço a batalha.
Posto em ordem prosseguiram
a luta em estreitos passos,
das grossas lanças os pedaços
de ambos ao. longe eairem
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ambos logo se serviram
de duas lisas -spadas
cortantes grandes e pesadas
que era nso dos guerreiros
das ferides de Oliveiros,
toram três amagzoades.
Disse Ferrabraz. Guarim
pela crença dos fiéis,
confessar logo ques és
não sejas fingide
creio que mentisse & mim
tú és um dos cavalheiros
daqueles grandes guerreiros
que a iama está espaihada
pelo pegar da espade,
és Roldão ou Oliveirs.
Diese o boste dos grérreiros
turco, tens ums atreção,
para roubar coração
dos mais duros cavalheiros
confesso, cou Oliveiros
minha fama tons ouvido;
Ferrabraz ficou sentido
de seus insultos primeiros
disse: desculpe, Oliveiros
não tê-lo tem recebido.
Aí tornaram a partir
em oriem de cavalheiros,
disse o turco: Oliveiros
não posso mais te ferir
vejo teu gangue sair
devido estaia estragado
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eu tenho o bálsamo sagrado
com que Jesus foi ur gido
babe-o porque estais lerido
bebendo ficas curado.
- Turce,eu não hei de aceitar
cousa alguma que. me deres
saivo se tu quiseres
.orer em Deus e te batizar
do contrário é te cansar
porque não aceito nada
estou com a vida arriscada
sei do poder gue tem êle
porém só me sirve dêle
tomando-o pela espada
Aí ambos prevenidos
não escutaram rezões
pareciam dois leões
numa jaula enfurecidos
dois golpes iguais medidos
"todos dois descarregaram
com as fôrças que botaram
08 braços ficaram bambos
e 08 egvalos de esmbos
em terra se ajoelharam
Oliveiros recebeu
um golpe tão desrsarcado
que ficou atordoado.
e muito sangue desceu
o turco af conheceu
dêle- as fôrças abatidas
eom as vozes compadecidae
disse: Oliveiros teimoso
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Bebe o balsamo milagroso,
que te cura essas leridas.
-Fetradraz, eu não aceito
assim não deves easar-te
-conieeso de minha parte
que tôda oferta rejeito
porque eu não me aproveito
duma ação acobardada
nor ums proteção dada
pois que prefiro morrer
que do tsu bálsamo beber,
sem 6 tomar pela espada.
Beijou a cruz da espada
prosseguiu uma vração:
soh! V rgem da Conceição
Maria Pia"e Sagrada
mãe de Deus Imaculada
cspõsa esstá e fiel
pelo vinágre e o fel
que Cristo bebeu na cruz
rogei por mim a Jesus,
nessa batalha cruel.»
Partiu ao seu contendor
com tanta disposição
que só se tivesse são
teria tanto valor
deu-lhe um golpe matador
porém pégou mal pegado
feriu o turco de am lado
"Forrabraz se desviou
tirando o bálsamo tomou
ficou de tudo curado.
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Oliveiros entristeceu
quando viu Ferrabraz são,
o disse no coração;
quem perde a luta sou eu!
porém não esmoreceu
nem demonstração de falha
como o homem que trabalha
disse sem poder conter se:
falta pouco para. ver-se.
o fim de nossa Satalha
Disse. o turco: cavalheiro
tu já estais muito ferido,
queira aceitar meu partido.
renda-se prisioneiro
assim lhe farei herdeiro
do reino de Alexandris
e tem mais a garantia
de boje para amanhã
casar com minha irmã
a flor de tôda Turquia.
Disse Oliveiros senhor
eu não preciso riqueza .

quero morrer na pobreza
mas bem com meu Salvador
porque foi meu criador
e per minha alma trabalha:
um instante não empaiha .

para salvar es fiéis;
turco, cuide em teus papéis
vamos dar fim a batalha
Cobriu-se com seu escudo. .
beijou a cruz da espada
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e deu uma cuútiiada
que desceu e tudo
e dasdo outra » miudo
a Ferrabraz ciedeu
o
um revéz es
o hélsamo dê. saiu
e Jiiveíros beb-u.
Ferrabraz adir'rrdo
por ver tanta ligvireza
e ver aquela desreza
em quem já estava cansado:
viu ODliveiros rurado.
de tôdas suas feridas
auas fôrças abatidas
mas estava tão renitente
que parecia-lhe um vivente
com quinze ou 16 vidas
Depois de ter apanhado
o bálsame que ihe serviu,
dentro do rio secudiu
e que tinha inda ficado
Ferrabraz ficeeu massado
por Oliveiros botar
o que não podia achar
ainda a pêso de ouro
-do mundo todo tescuro,
não poderia eomprar.
Oliveiros respondeu:
Ferrabraz fique sabendo
que Deus tudo está vendo-

- pois o mundo tode é seu
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um guérreiro come eu
não vai atrás de cilsda
com Deus não me faila «zda"
me basta os prodigius seus
não quero mais do qu Deus,
uma langa e uma espada.
E tornou à investir
que só um leão Faz,
e disse: senhor Ferrabrez
é tempo de decidir;
só se ouvia era tiuir
as espadas pelo ar
Roldão que estava a olhnr
de vez engtando dizib
Oilveiros, eu só queria
estar agora em teu iugar.
Já tinha se espedaçado
arnez, capácête e tudç,
não tinha mais um escudo
que não estivesse quebrado
as lanças tinham veado
só as vizeiras existiam
êles já mal se cobrism
n&s horriveis cutilsdas
somente as duas espadas
sem dano algum resistiam.
Oliveiros se preparou
e partiu ao inimigo,
o turco viu o perigo.
a pé tirme o espercu
um golpe nêle deitou
eom tanta disposição



- sem ser propósito ou traição
nesses golpes tão ligeiros,
o- cavalo de Uliveiros, .

caiu sem vida no chão.

-Turco, estais bem montado
o meu cavalo morreu;
Ferrabraz lhe respemédeu:
mas eu não fui o emipado
não ficarás desarmado
eu sei a ordem qual é
não desanime da fé
eu fui quem matel o teu
agora monte no meu
eu vou pelejar & pé..
Disse Oliveires: não
fico também desmostado-
tá não fôsses o culpado
assim era ser vilão
por cérto eu tinha razão.
porque matasses o meu
foi asago que aconteceu.
era-me feio aceitá-lo
não brigo só & cavalo,.
podes descansar o teu.
At Ferrabraz ateu
num arvoredo o cavalo
e disse: vou descansá-lo
sua ocasião chegou;
para a batalha marchou:
com tôda disposição
Oliveiros forte e são
esperava cara a eara
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com a espada alta e clará
rugindó que só leão.
Eu agora me lembrei
da falta que cometi
mas foi porque me esqueci.
por isgo não relatei
porém sempre falarei
para o leitor se agradar
quem sabe há de se lembrar
na luta dos cavalheiros
o cavalo de Oliveiros,
quando quis desembestar.
Com a graude, dutilada
que Oliveirog recebeu
quando o cavalo correu
não obedecendo a nada
saiu numa desfilada
mas o tureo o ataibou.
Oliveiros até peoscu
que fôsse alguma tragédia
o turco pegou na rédea
e o cavalo: parou.
Outra parte que dizia
quando o cavalo do turco,
foi voá-lo num cavuco
Ferrabraz quase morria
Oliveiros com energia
chegou nessa mesma hora
apeou-se sem demora
que só sendo dois irmãos
pegou êle pelas mãos
e botou Eerrabraz fora.
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E tornaram a se bater
os ferozes savalhairos
o turco com
ninguém. podia eptencer
nada se unvia dizer
RG jôgo das cmtiluas
as armas espedaçgrrias
com ê-se pesado jôgu
de longe vise o jogo
que saia das espadas.
--Podes gabar-te Olivairos
(disse vo turco admirade,)
olha gue tenho
com mais de mil cavalheiros
entre todos os guerrr 5

não houve jJuem me ferisse .
hem quem tanto resistisse
os golpes da minha ossada
ela per ortra sesired:
nunca houve quem a visse.
Disse Oliveiros: entõce
tua espada não torusse
é porque não oncontrasse
-com a esprda de Roidão
êle com ela na mão
nunca ennontrou ferro daro
bem arnez de aço pur»
qne gaus gnlpes res'is Irve
nem matal que não ra igtase
nem cavalheiro seguro.
E oobriu se com uma parte
do escudo que ficou
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Com todo crpu'lo prifcu:
vamos dai * vo combate
a nós não ci qum aparte
disto já estu venvencido
haja o qu. 2 "dr servido
onde há Cu is Dé « espadas
as razões «à 8 sussdos
conversa é tea pv perdido.
E partiu determiuado
a Ferrabrez deguiar,
mae não pôds aproveitar
o golpe dscarregado
o turco pul.u de um lado
um golpe êle mediu
quando sentiu
o braço lhe estremeceu
do golpe que recrbeu
a sua espada caiu.
Assim mesmo inda pegou-a
mas tinha : « braço dormente.
o turco rávidemente
partiu a ele upan' ou-a
pegou nels examinou-a
ficou muito sdmirado
e disse entusissmados
Oliveiros, vencido
isso ai está decidido,
porque já estais desarmado.
Porém pega tua espade
não quero vencer-te aseim
mesmo quero ver o fim.
desta batalha encantada



- 234 -

pois quejá está tão dilatado
que já estou mal satisfeito;
zespoudeu-lhe: só aceito
"por minhas armas tomada
tomá-la por mão beijada
isto não é de direito
Com um pedaço de escudo
-que no chão tinha ficado
depois de ter apanhado
disse Oliveiros: isso tudo
não furs, mas é pontudo
mata qualquer, está provado;
Guarim tinha observado .

toi a Carlos Magno, disse -

gue a Oliveiros acudisse
que já estava desarmado
Oliveiros viu então
gue a sela de Ferrabraz
estava munida de mais
cota espadas no arção
cem tôda disposição
que só quem não tem juizo
partiu-ao turéo indeciso
gem temeridade alguma
puxou pelo cabo duma
que se chamava batismo
- Agora sim, estou armado
aisse êle a Ferrabraz,
nas armas estamos iguais
nenhum ficará massado
cade qual zele seu lado
-que a batalha vai findar
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é tempo de aproveitar
a fôrça, a coragem, a jôgo.-
a batalha a ferro e a fogo
seja feliz quem ganhar
E haja tempo o ferro trda
com golpes tão gestemidos.
das espadas os tinidos
só um trovão quando zôa
que co estampido rebôa
porvãosde serrase quebradas-
como bombas disparadas
raios de tôgo subiam.
grossas faiscas subiam
daquelas duas espadas.
Ferrabraz a resistir
"estava com tanta paixão,
Oliveiros só um leão
Quando alguém quer o ferir.
disse: vamos decidir -

esta batalha comprida
a coisa está conhecida
um de nós hoje aqui erra
e neste campo de guerra
um há de deixar a vida.
Oliveiros af se erguau
marccu-lhe a cabeça ao meio
que foi o golpe mais feio.
que um cavalheiro deu
Ferrabraz estremeceu
e quase perde e: sentido
ficando muito abatido
disse consigo Oliveiros:
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Vós sarale Srs nrimeiros
a seres b.jo do.

E toraou a cprtir
-outro golps 67 marcado
o tureo ouif.. ca sado
quase o g +e q fêz cair
não poda 1%: vaemcir
o golpe ad r "deu
Oliveiros 1 ven
-a falia de Lg
mas viu t fraqueza
não era def. ceu.
Disse Oliveira "o sigo:
meu Deus s- os «o sedesse,
-que êste turc umnecesse
que é feliz vivi untigo

de su'alma se
-0 céu havi: da nhêr
uma alma quase perdida p

que depois de arrependida,
podia es converter!

livraria-o de serigo

Jã de Porcabrez 89 vita
se divagava cum +ôrro,
cada partie n:: reu
tinha uma muerte) E-cida
a fôrea mnit

ee êle em
pálido e eqsunguentado
Oliveiros viu calme
que o turco 96 tinba 8 alma
o gorpo estiva vs orbsdo.

r ta
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-derte Hiho de Eterna
+ Pedonção,

livra! » êste povão
do ariemo do mforno
da: ih: umd-s jo mederno
um ituiio que 0 avise
nesse miserável erise
deidhe isse 4 prenda
que de tuds es arrependa
creia em vós e se batize

Já estava Ferrabres
muito rengide ut cereaço-
já o 8: u esquerdo breço
Dão o vodia erguer mais,
porque ão era «acaz
de resichr muis ume hora
e Oiiveirce por fera
Conheceu lhe a gravidade
com 'ôia amabilidade,
disse terisbroz. agora
-Quero que trjne sabendo
que existe . Jeus ] enos crig
sua fôrçea e anergia
é como aqu: tu «etais vendo
vim aqui quse morrendo,
todo chrgad e ferido
pois eu tiaha curbatido
para a êle defender
sem do teu bá:gnmu beber
tui de Deus favorecido,
-Se tu chez sse a orer
na Santissin. a Trindade,
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no podereso Deus Pare
havia de conhecer
que ao mundo rage um poder
de grande sabedoria
que tudo aijimenta e cria
fêz o céu, a terra, 0 mar
é mais puro que o ar,
e mais claro que o dia.
- Esse um dia descerá
ao mundo das ilusões,
e tôdas nossas ações
como juiz julgará
e com» te salvará
tu sem lei e confiança
sem ter nele uma esperança
vais ao Dia de Juizo

. então perdes o paraiso
essa grandes e rica hrança?
- Deixe Estes idolos que adora
creia na Virgem Maria,
creia que um Deus nos cria
julga tudo em uma hora
bote estas ilusões fura
que o demônio não lhe pise

Jesus que o avise
abrace a religião
neça das cuipas perdão
creia em Deus e se batize.
Disse v turco: cavalheiro
ígso não hei de fazer
me sujeitaret morrer
-no campo do desespêro,

*
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tenho os Icuros de um guerreiro
hrazão, honra, per diante
ainda que vá avante
isto assim nuaca farei
não deixo a lei que adotei,
por dez montes de brilhante.
Dizendo: Apolim me valha!...
e se levantando cansado,
inda dizia animado:
vamos dar fim a batalha
a morte não me empalha,
a vida é como um segrêdo
o mundo é um cruel degrêdo
onde o mis'ério se encerra
golpe de espada na guerra
jamais me mata de mêdo.
Oliveiros pôde ver
quando estavam descansando!
que êle estava desmaiando
e se arriscava a morrer
jamais podia viver,
devido-ao seu mau estado
muitas feridas de lado, .

era onorme a sangueira
das armas só a viseira
apenas tinha ficado.
Ainda se levantou
disse; senhor Oliveiros.
êstes são os derradeiros
golpes que em guerra dou;
Oliveiros e esperou"as não queria o matar,
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seu dsejn tã o salvar
não d-sejavu:msis nada
pôs ca NaInia a espads,-
aperas par* constar.
Assim que Ferrabraz viu
se tsitimar ce eva vida
pôs « 'xã sôbre a ferida

julg»-se gue o turco sentiu
ums emoção tanto ou quanto
que disparsu nesse pranto,
ressentido e magoado
Como se tô-se tocado,
do Divino Espirito Santo

oediu

N bra grande cavalheiro
(disse o tur arrependido)
agor» estou convencido
qu ieu Deus é verdadeiro
graate, bom e justiceiro,
ente de gra ide mister
faz tudo quarto êle quer.
neie não 6 quem o pise...
te vago que me batize,
depcis faça qo que quiser.
Oliveira quando acabou
de cuvir o que êle dizia,
ficou om alegria
que ie coate-te chorou
as f=ridas lhe curou,
livres êle de morrer
então se ouvi dizer
aqu-ta alma fic:



at

%endito o D-us de Terael
que foi, que é, que há-de ser
Estando Oliveiras eertido
por ver assim Ferrabraz
lhe disse: serás
pelos pares reebido
não por eu ier-te vencido
mas sim, p»r seres cristão...
porque a reliz ãv
abraça ted» r.-nelde
desde da hor» que pede
de suas euivs
Desse o turco hás de mentar
em meu » seguir
seo O Meu exército vir
ha-de quer"r me tom+r
e cuide loge em se armar
com a maior brevidade
tenho arma er uanticade
de qualidade mais be: s
uma prêsa m aquela
val muis que uma cidade.
E por detrsz da suele
tem dez mil tur Ou egp-rando
e mais q'e ba-te vir "chegando
cada qual mais cavalheiro
onde tem caia guerreiro
que só um tigr- ou L. ão
homens de dsposição
destros no da lauça

"do almirante Pelão.

teiro

pessoas de q Tença,
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E disse: hás de montar
em meu cavalo e seguir
e ajudar-me a eubir
para poder me levar
e não deves demorar
porque estou muito ferido
ficarei muito sentido
em morrer sem batizar-me :

ali tem a esperar-me
um exército bem crescido

E Oliveiros ardando
por uma estrada que havia
viu que de um monte saía
a fôrca que estava esperando
a turco foi se apeiando
e Oliveiroe se armou
sôbre uma sombra o deixou
foi de encontro aos inimigos
um dos maiores perigos

- que Qliveiros encontrou

ETM -

e
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